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Quinta aula da disciplina de História: 

ASSISTIR AOS VÍDEOS.  

https://youtu.be/EYPPSnwN3ag 

https://youtu.be/sHvp1X8IDv4 

 

LER O RESUMO ABAIXO E ANOTÁ-LO NO CADERNO.  

A REVOLUÇÃO RUSSA 

Do século XVI ao século XX, até 1917, a Rússia foi uma monarquia absolutista governada 

por um Czar, a autoridade mais importante do império. O monarca russo tinha em suas mãos 

todos os poderes e o apoio da Igreja Ortodoxa Russa e da nobreza proprietária de terras. 

     Na segunda metade do século XIX, a Rússia foi governada pelo czar Alexandre II, que 

iniciou um programa de reformas liberais com o intuito de transformá-la em uma nação moderna e 

industrializada. Ele aboliu a servidão, distribuiu terras aos camponeses, incentivou as atividades 

industriais e a fundação de bancos, melhorou o ensino e reorganizou o exército. 

     As reformas iniciadas por Alexandre II tornaram a Rússia um país de grandes contrastes. 

De um lado, a sociedade russa apresentava características que se assemelhavam ao feudalismo, 

com cerca de 80% de sua população vivendo no campo em condições miseráveis. De outro, 

reformas modernizantes, impulsionadas pelo Estado czarista, permitiram que o processo de 

industrialização avançasse no país, com a construção de ferrovias, a instalação de indústrias. 

 

DOMINGO SANGRENTO E A REVOLUÇÃO DE 1905 

 

     Em 1904, tinha fim uma guerra entre a Rússia e o Japão que havia sido causada pelas 

pretensões expansionistas dos dois países. O exército russo saiu derrotado, o país mergulhou em 

uma crise financeira e as tensões sociais aumentaram. 

     Em janeiro de 1905, operários em greve e suas famílias dirigiram-se ao palácio do czar 

Nicolau II, em São Petersburgo. Levavam um abaixo-assinado reivindicando direito de greve, 

melhores condições de vida e a convocação de uma Assembleia Constituinte. A manifestação foi 

reprimida pela guarda imperial, resultando a morte de centenas de manifestantes. Esse dia ficou 

conhecido como DOMINGO SANGRENTO. 

 

A RÚSSIA NA PRIMEIRA GUERRA MUNDIAL 

 

     Nicolau II lançou a Rússia na Primeira Guerra Mundial com o objetivo, de dominar o 

acesso do Mar Negro ao Mar Mediterrâneo e afastar a influência do Império Austro-Húngaro na 

península Balcânica. 

     Para a Rússia, a guerra trouxe consequências sérias: crescimento das rebeliões populares 

e das greves operárias, inflação desenfreada e redução da produção agrícola, situação que gerou 

revoltas de soldados que combatiam nas frentes de batalha e fome em todo o país. 

https://youtu.be/EYPPSnwN3ag
https://youtu.be/sHvp1X8IDv4


     A grande liderança surgida nesse processo foi o soviete da cidade de Petrogrado, 

controlado pelos mencheviques e pelo Partido Socialista Revolucionário. O soviete pressionou a 

DUMA (Parlamento Russo) para nomear um novo governo em torno de um programa liberal. 

Diante dos acontecimentos, o czar foi obrigado a abdicar. 

     Após a queda do czar, a Rússia passou a ser dirigida por um governo provisório de 

orientação liberal. Inicialmente ministro da guerra, o socialista-revolucionário Alexandre Kerensky 

conquistou cada vez mais o poder e, em julho, assumiu o cargo de primeiro-ministro. Porém, a 

decisão do novo governo de manter a Rússia na Primeira Guerra gerou violenta oposição, 

liderada pelos bolcheviques. 

 

BOM TRABALHO PESSOAL!    FORTE ABRAÇO. 

               

 


